ALMOÇO OFERECIDO PELO GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES

NA BOLSA DE TURISMO DE LISBOA

Lisboa, 20 de Janeiro de 2006

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Todos os anos, nesta ocasião, os Açores mostram através dos diversos pavilhões onde estão representados, as suas empresas, as suas unidades hoteleiras, o turismo em espaço rural, os novos projectos de oferta de alojamento e de animação turística, as paisagens das suas nove ilhas, enfim, um pouco do que somos e um pouco daquilo que temos para oferecer. Este convívio é mais uma oportunidade para falarmos de uma forma aberta sobre o “destino Açores”, para trocarmos ideias sobre o que entretanto ocorreu e estabelecermos contactos perspectivando novas formas e oportunidades de negócio. Sejam, pois, todos bem vindos.

O ano que terminou foi um bom ano para as diversas actividades ligadas ao turismo nos Açores. Tivemos mais turistas, mais dormidas, mais receitas e aumentámos significativamente as taxas de ocupação. Se em 2004 tínhamos crescido cerca de 20%, de Janeiro a Novembro de 2005 crescemos 19,3%. Trata-se de crescimentos consecutivos irrepetíveis, mas que mostram o vigor e o acerto das estratégias que delineámos para o turismo. O ano de 2006 será, certamente, um ano de consolidação daquilo que alcançámos e, sobretudo, de prospecção de novos mercados para que nos anos imediatos se possa crescer novamente a ritmos elevados. 
Vamos continuar empenhados na diversificação dos fluxos turísticos para os Açores. No início de Maio, e até final de Outubro de 2006, iremos iniciar uma nova ligação directa com Amesterdão feita pela SATA Internacional, tendo como principal parceiro a TUI, e estão a ser desenvolvidos esforços para que se inicie, em Setembro deste ano, a segunda ligação à Finlândia feita pela Hispânia. Enquanto os mercados escandinavos já são responsáveis por cerca de 400 mil dormidas e terão atingido a sua velocidade de cruzeiro, outros mercados há que só agora começam a despontar, como são os casos do Reino Unido, da Espanha ou da Holanda, que necessitam de ser melhor explorados. 
O Governo dos Açores atribui grande importância ao trabalho em parceria com as delegações do ICEP e com os operadores turísticos, nos dois lados do Atlântico, para continuarmos a crescer. Os Estados Unidos, o Canadá, a Suíça, a Irlanda, a Áustria e a Rússia são mercados que iremos trabalhar de uma forma muito especial este ano. Mas este trabalho tem de ser de todos, incluindo dos hoteleiros, dos agentes de viagem, dos rent-a-car, certamente da Associação Turismo dos Açores e também dos diversos departamentos do Governo Regional. Faremos novamente três campanhas publicitárias a nível nacional e desejo sinceramente que este ano haja mais turistas continentais portugueses nos Açores.

Mas se é importante melhorar e aprofundar a nossa promoção no exterior é também fundamental melhorar e aumentar a qualidade das diversas actividades ligadas à cadeia de valor do Turismo na Região Autónoma dos Açores. Vamos, por isso, fomentar lógicas de promoção da qualidade dos serviços, reforçar a formação profissional e do mesmo modo tornar mais eficaz a fiscalização. No âmbito da restauração e na sequência do SEPROQUAL, que envolveu cerca de 600 trabalhadores e trezentas empresas, iremos lançar novos cursos, agora mais dedicados à inovação e à qualidade do atendimento ao público. 
O aumento do preço dos combustíveis tem vindo a condicionar o transporte aéreo. Neste aspecto, o ano de 2005 foi um ano particularmente difícil. Vejam-se as dificuldades das diversas companhias aéreas que foram instituindo, em todos os seus percursos, uma taxa de combustíveis. O novo modelo de transporte aéreo entre os Açores e o Continente não só define a taxa de emissão de bilhete que os agentes de viagem e as companhias aéreas podem cobrar, como, partindo do valor do barril de petróleo a 50 dólares, regulariza a cobrança de uma taxa de combustíveis com regras bem claras. Repare-se que após a redução substancial do tarifário do transporte aéreo ocorrida em 1 de Janeiro de 1999, quando o preço do barril estava a nove dólares, até aos dias de hoje, apenas se procedeu à actualização deste tarifário de acordo com a taxa de inflação. Ora, se o País tem mantido o mesmo nível de indemnizações compensatórias às companhias aéreas, o custo do aumento do preço dos combustíveis tem vindo a ser suportado apenas pelo aumento da eficiência destas companhias, pela diminuição de margens ou pelo acréscimo de prejuízos. Tudo, porém, tem limites, e em vez de deixarmos ao livre critério das transportadoras aéreas a imposição da taxa de combustíveis, julgámos acertado definir nas obrigações de serviço público as regras que balizam esta taxa. É isso que queremos e que se justifica fazer.
No que diz respeito ao novo modelo de transporte aéreo inter-ilhas, já enviado para publicação, são apresentadas também algumas novidades importantes. Posso, pois, anunciar que nas chamadas “Ilhas de Coesão” – ou seja, no Corvo, Flores, São Jorge, Graciosa e Santa Maria – vão ser introduzidas reduções substanciais do tarifário. Assim, as ligações das Flores e do Corvo com o Faial vão ter uma redução de preço de 39,4%, e as da Graciosa e de São Jorge com a Terceira, bem como as de Santa Maria com São Miguel, uma redução na tarifa de 9,1%. Cumpre-se, assim, mais uma orientação importante do Programa do Governo, num apoio efectivo às ilhas que, pela sua dimensão de mercado, têm maiores dificuldades de desenvolvimento. 
Por outro lado, também posso anunciar que o Governo Regional acaba de acordar com a SATA - AIR AÇORES que os emigrantes e os turistas que venham à Região por um período superior a dez dias poderão viajar para uma segunda ilha pelo preço de oitenta euros, o que corresponde a uma redução média do actual tarifário de cerca de 40%. Pretendemos, com este modelo, diversificar a oferta, estimular o aumento da estada média daqueles que nos visitam e melhorar a acessibilidade às ilhas mais periféricas. Para além da componente turística, esta é uma boa novidade para as comunidades açorianas emigradas e que nos visitam frequentemente, particularmente oriundas dos Estados Unidos da América e do Canadá, mas não só.
As ilhas açorianas são nove mundos diferentes. Quem visita São Miguel, a Terceira, o Faial, o Pico ou Santa Maria – ilhas onde neste momento temos ligações directas com o Continente – está longe de conhecer os Açores. Reconhecemos que a distância entre as diversas ilhas tem sido um forte obstáculo ao desenvolvimento da nossa Região; porém, em termos turísticos, esta mesma distância que preservou “habitats” naturais e que permitiu que se diferenciassem, na sua tipificação, hábitos e tradições, poderá vir a ser uma importante mais-valia para a maior diversificação, numa perspectiva multipolar, da actividade turística.

Estamos neste momento a fazer um forte investimento em infra-estruturas ligadas à náutica de recreio e ao turismo de cruzeiros. Estamos convictos que este é um dos sectores que mais vai crescer nos próximos tempos e no qual os Açores apresentam enormes vantagens comparativas. O projecto “Portas do Mar”, cujo concurso está já a decorrer, o núcleo de recreio náutico de Santa Maria, cujo concurso já foi lançado, os núcleos de recreio náutico das Lajes do Pico, das Velas de São Jorge e das Lajes das Flores, que se seguirão a breve trecho, fazem parte dessa estratégia, que é a de dotar os Açores de uma rede de marinas e de núcleos de recreio náutico capaz de atrair mais visitantes a esta Região. O futuro dos Açores passa pelo aumento da sua notoriedade no exterior. Conto convosco, com o vosso apoio e com o vosso empenhamento, para que este ano, que agora se inicia, seja também um êxito.

Desejo a todos bom trabalho e um bom ano turístico.
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